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Morbimortalidade Associada à Infeção por COVID-19 
nos Idosos em Portugal: Comparação entre o período 
de Outono/Inverno de 2020 – 2021 e de 2021 – 2022

Morbimortality Associated with COVID-19 Infection 
in the Elderly in Portugal: A Comparison between the 
Autumn/Winter Period of 2020 – 2021 and 2021 – 2022 
Comparison
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Severity of Illness Index

	 As temperaturas mais baixas tendem a favorecer a dis-
seminação de vírus respiratórios, como o SARS-CoV-2,1 
afetando com maior gravidade os mais idosos. Durante 
dois anos e meio de pandemia, três quartos dos óbitos por 
COVID-19 ocorreram nas estações do outono e inverno, 

sendo 66% dessa mortalidade respeitante a pessoas com 
80 ou mais anos. 
	 No começo do outono de 2020, verificou-se um rápido 
crescimento da incidência neste grupo etário, que enfrenta-
va a estirpe original do vírus e medidas mais restritivas do 
que no período homólogo de 2021 (Fig. 1A). Já no inver-
no 2021 – 2022, com o aparecimento da variante Ómicron 
(mais transmissível e menos virulenta do que as anterio-
res)2 e com o avanço do processo de desconfinamento, o 
pico de incidência atingido foi apenas 19% superior ao do 
inverno anterior (Fig. 1B). Perante isto, e mesmo quando já 
se verificava uma diminuição da proteção da vacina contra 
a infeção, o reforço da vacinação neste grupo em períodos 
anteriores às descidas de temperatura manteve um papel 
essencial no controlo do número de casos de COVID-19.3 
	 Em termos de hospitalizações (todas as faixas etá-
rias) em unidades de cuidados intensivos (UCI), o impac-
to é díspar: no início do outono de 2020, a tendência foi 

Figura 1 – Evolução da COVID-19 em Portugal (comparação outono/inverno 2020 – 2021 e 2021 – 2022). A Fig. 1A foi elaborada com os 
dados relativos ao índice de restrições do Our World in Data (https://ourworldindata.org/covid-stringency-index). As Fig.s 1B a 1E foram 
feitas recorrendo aos dados oficiais da Direção-Geral da Saúde relativos à pandemia COVID-19 em Portugal. No cálculo da letalidade foi 
assumido um intervalo temporal de 10 dias entre casos e óbitos.
1: Data do começo da terceira dose nos 80+ (11 de outubro de 2021)
2: Data onde se atinge uma cobertura da terceira dose nos 80+ de 75% (16 de novembro de 2021)
3: Data onde se atinge uma cobertura da segunda dose nos 80+ de 10% (7 de março de 2020) 
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fortemente crescente (crescimento superior a 100% em 30 
dias), ultrapassando rapidamente o limite definido pelas li-
nhas vermelhas de 255 camas em UCI;4 no outono/inverno 
2021 – 2022, esse limiar nunca foi atingido (Fig. 1C). 
	 Além disso, quanto à letalidade nos mais idosos, as 
tendências foram similares até ao começo do inverno e, 
a partir daí, observaram-se tendências opostas: crescente 
em 2020 – 2021 (especialmente no início de 2021, mais de 
20% dos casos do grupo dos 80+ morria por COVID-19) e 
decrescente em 2021 – 2022 (Fig. 1D). De igual modo, o 
impacto na mortalidade geral é muito expressivo em 2020 – 
2021, onde a COVID-19 chegou a representar 24% da mor-
talidade nacional nos 85+ no outono e 45% no inverno, ao 
passo que em 2021 – 2022 não ultrapassou os 5% e 15%, 
respetivamente (Fig. 1E). Estes contrastes poderão estar 
condicionados pelas diferenças de temperatura e vacina-
ção, mas também pela introdução de novas variantes.1,2,3

	 Embora haja uma grande incerteza, assumindo que o 
aparecimento de uma nova variante poderia continuar a 
introduzir um efeito de imprevisibilidade da situação epi-
demiológica, a administração da dose de reforço nos mais 
idosos antes das épocas de maior vulnerabilidade poderia 
permitir repor a proteção contra a COVID-19 e contribuir 
para a redução da sua severidade, minimizando assim a 
necessidade de medidas mais restritivas no inverno.
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